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LEI N' 1.516, DE 14 DE JUN1I0 DE 19õe 

D.i, o nomo dc «Uruguai» a uma rua da cidade 

■' A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: _ ' , _ ..' ' t t-. _ 

Artigo lv — Fica denominada «Uruguai» a Rua 11 do Jardim Nova Europa, 
que tem inicio à Rua 10 e término à Rua 19. 

' Artigo 2' — Esta Lei entrará cm vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. ... . „r- 

Paço Municipal de Campinas, aos 11 de junho de IJoo. 
Ruy Hcllmeistar Novaes 

Prefeito Municipal 

. Eng. Pauto Silva Pinheiro 
■. Secretário do Obras c Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 
li de junho de 1950.    ■ O Diretor, 

. Álvaro Parreira da Costa 
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HUA URUGUAI 
Prk/Pv 1. 
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>/:"( Arcá: 1SG.926 kmS; ' 
- População: 2.447.747. 
"/.Capital: -Montevidcu. . .. .... 

Morda: Pmov'.úruçualo ; ; 
. us?52B3.^U^;i-'ií?xíi 
';• Língua: ^^palnilpl^|:'}'•^'l';^•,;•■■i.^ 

' Dia da Indrpendcnclá: 25 dc 
agosto .dc lS25. ' ' ' 

..V'HcroL,"náclonaI: José Gcrva- ' 
..slo' Artigas.! s 

' .-.Flor nacional: Flor' de cclbo. 

; .Oi Urucual.--é/;unv país ••ppoRres-- 

Ê VM • 
ll 

troades •£ guerreiros • níicT" antes" da 
|ciiogaúa .jdos;contiuistádp.res; habl- 
j tãvaiii',-o"; território. hò,ie ocupado 
í pelo VUrugUáli'' dèsapareceráni> pnu-', 
co r,a .pouco, -sendo .a ultima ,tribu 
exterminada .çm 1832. - J 

.-País .de - baixa - pcrcentagcm , de ! 
analfabétismo.'- estimula todas as I 
íormasÁ de cultura. Instituições 
•patrocinadas pelo governo, ou, por 
grupos, particulares íoinentam com 
;grande entusiasmo [atividadesVcul- 
turais., Intensas e variadas.; O Uru- 

.puai contou com figuras ,de pres- 
tigio no campo das'ciências'sociais 

•c com cientistas dc: destacada 
■ atuação nas matemáticas e'na fi- 

•sista;'due ".se destaca, pelas, cara- slca. A literatura do período colo- 
tcriUicasíde sua'orgà.nlzaçãb poli- nial teve especialmente carater 
•ticaVè . pelo -.progresso.unàterial. de {educativo e religioso. Nò século 
seu povo. ET, sem a menor duvida, 
uma das nações mais saudáveis do 
mundo, conhecida por. suas. auda- 
ciosas experiências no campo do 
planejamento social. Nação lider 
no que respeita ás facilidades de 

XIX, Juan Zorrilla de San Mar- 
tin escreveu "O Tabarc", conside- 
rado hoje cm dia um dós poemas 
épicos genuínos da America; nele 
o poeta descreve vigorosamente a 
vida do deserto, os ritos indígenas 

teducação que oierece ao povo e J e a conquista. Xavier de Viana, 
também conhecida como "- "q labo- 
ratório, social ; das Americás", ado- 
tou a jornada de -oito," horas de tra- 

José Enrique Bodõ, Florenclo San- 
chçz, Carlos Reyles, Carlos -Vaz 

•Ferreira: e ,Juana de Ibarbourou 
halho-muito antes; que os-Estados figuram entre os escritores uru- 
Unidos.v E' pouco -comum encon- guaios mais. destacados.- Como re- 
trar-se- um pais -como .o -Uruguai,, presenlantes da pintura, -contam- 
no qual o Estado desempenha pa- 
pel importante em diversas ativi- 

-dades, * por intermédio de ehtida- 

se J. M. Blanes, . Pedro Figari e 
LJoaquim Tones Garcia. A musica 
popular e folclórica do Uruguai, re- 

des autonomas ou de serviços des- ■ fléte, a-pstuòlp»la[d^sép povo e as ] 
[centralizados., i Cabe [ referir"; quq !caratensticãs^íde^sêursolo; entre os ! 
«ssas entidades e serviços, por. seu roomposítorcs;:Vmerecem referencia 
carater independente, estão â mar- | Eduardo Fâbini,,-. Luiz Cluzcan-Mor- 

tgem da política. ' [ tCt,.Viccnle Ascone e Gerardo Ma- 
jComísua placida- beleza' natural | tos'-Rodrigucz. ■ - 
é seu clima temperado; ò'Uruguai -A animada e atracnlc cidaoe de 1 
converteu-se num dos "centros bàl- | Montevidéu, Capital .do Uruguai, 
nearios -mais famosos da- America 1 também .conhecida como "a clda- 
do; Sul.; Uma cadela, ininterrupta de das rosas", .tem '' ruas alegres, 
de praias-se estende ao longo de [ um , comércio florescente e um sun- 
sua" «xtensa costa; entre elas, Rar r tuoso Palácio ^Legislativo de mar- 
mlrcz.t.DarráscorrÁtlanUda. vPiria- | tíióre é-granitó.'Á parte antiga da 
polis^ihintá (.del..-Este.[; ;/[!-[.. Capital, que áinda conserva algo 

-■ ' - " ' de seu aspecto[colonial; fica numa 
[.[.[•áfí^í^OEOGRAFlA;- :'^ ponta ,:qu.é[entra "ho;:Rlp', tia Prata;- 

[f.?:-:nesta; seencontra-ò;centro comer-:, 
O -Uruguai • é, quantui ao • terri-' ciai è íinanceirò e:ó.movimentado 

torto, 'artnenor republica da; Ame/ porto dé Montevidéu.: Os balneários 
rica do -^ul. Seu solo é .ondulado; populares; dá,[Capital" estão ■locall-' 
com^punlcies;, cobertas, de pasta- éados ;ha margém dó rio. ' - 

jsaito,va segunda-cidade do Uiu- MBVva.lêS..;W.;-'H:,tEudsonrchamou- Igüai, .é;:0 èEntro de produção cl- 
o^.-Urugual.de -terra purpurea", tricaímals importante dosais; a 

~0r'a'®8'" •"'Ç.-i*- criação de [gado, a àgricultura- e a 
^^ ♦ 'ps^praidos t daa Paisa- apicult^fa "são, • •também,[.atividades Feimj-Lagosv rios e. costas Çonsti-, impor.tantes;;;Paisàndu,, "á- rainha' 

rirem-mais-da metade dos limites ^ - -;pmá[.cidade; comer- 

ZiZSPX ciai muito iatraente; ■' com 'moinhos 
* i ^ ^ j !."< de>'-.íarinhi^tseiTarias,'-cortumès>'tfa-- taUma---temperado e a abundanda- .hX-t-foréntâ**,**1. 

pcctó colonial c t.cm.;mH,-I5Vi'tQ--que, 
por s.ua. proximidade,, tfèRucnos 
Aires;[ é de grande, ihòyimçhjtò'.--tu- 
ristièó;',. álém' bissò,' 'cólonia''' é um 

jeentro' i3è "-pro'tiucãò-; á^íbolá.í;' Na 
Colorila' Valdénse,'.' de 'drgarilzação 
modelar/ os habitantes conservam 
ainda -muitos dos costuníesr que 
herdaram de-seus-antepassados, os 
colonos valdenses que vieram da 
região dos Alpes .Plcmonteses, A 
pitoresca cidade de Minas, rodea- 
da de colinas e montes, encontra- 
se numa zona de jazidas minerais 
e'pedreiras de mármore o granito. 
Juan [ Antônio Lavalleja, cheio do 
famoso grupo dos "Trinta/e .Três" 
que lutou - pela independência , do 
Uruguai, nasceu nessa cidade//" 

HISTORIA • , 

O navegante . espanhol . Juan' 
Diaz de Solis descobriu[.o,;Rio'da 

[Prata,,em, 1516 e, aq desembarcar- 
nó território 'que hoje constitue .a 
•Republlòá' Oriental do Uruguai. íoi 
morto peíps índios. Magalhães/en- 
viado pelo .rei da Espanha à freri- 
te- de, uma texpedlção, .[chegou .*áo; 
.Rio .'da. Prata- eni 1.520, Foi',-nessa; 
ocasião, qüe Juãn ' Rodrlgúezí Scr-:: 
raho,.'capitSo'.de :uma de suâs . na/ 
yes, [explorou;[òl rio ;Uruguai.- Em- 
1574, o "odelantado'! -ortlzódéiíláí' 
rate fundou o primeiro centro[de- 
população, a que deu o nome de 
San Salvador. Em 1680 os portu- 
gueses fundaram a cidade de Co- 
lônia',; na costa do! rio Uruguai,; ria 
frente da cidade dc Buenos Ai- 
res. Em 1726 o governo espanhol 

A® .u 

&. /sasss,,^ 

'dé -mananciais -favorecem a cria- 
íÇáo ide -gado, atividade1 mais-;an- 
tiga do-psís. -• ■ - - 
• /, CULTURA 

brlcas de ,conservas,' industrias de 
lacticimos ;.e ' cervejarias. A [cida- 
de-de Mercedes/ponto termiriarda 
estrada, de [ferro, encontra-se num 
centro pastoril e agrícola impor- 
tante. Grande parte -do comercio 
de carnes 6. feito pelo porto de «eneà-^paiá^^-^rug-uai .""des- carnes é. íeUq pelo porto de 

ii/■Tuil.Lr.r-.ii ^•UnKAi*' iPray• Bentos, sobre o rio Uruguai. san José, utna das cidades pro- 
:Se'no4VcomfnrtduTfd"3 !'?3PtÍ^.JÍ.'í^./.oha^jisJ[;indjos/ [«reaís. C^lonla Mnsfrea seu as- 

(Recorte do jornal "A Gazeta", de Sao Paulo, 

de 25-aUril-1955) 

expulsou . os portuqueses c, para 
evitar novas tentativas de . pene- 
tração, ordenou ao governador de 
Buenos Aires, don Bruno M. de 
Zabalia, qqe fllridasse á cidade de 
Montevidéu, o que foi feito na- 
quele ano. Seguiu-se urti período 
de lutas e contendas em torno 
desse'território á leste tio rio Uru- 
guai/conhecido pelo nome de Ban- 
da Oriental, o qual, em 1776, pas- 
sou a fazer parte do vice-reinado 
do Rio da Prata, e em 1777, pelo 
Tratado de Santo Ildefonso, ficou 
definitivamente em poder dos es- 
pànijois./Em 1806,-durante as -In- 
vasõès' 'Inglesas, , Montevidéu: caiu 
em poder dos 'ingleses, que, em 

,1807,' .depois, de grandes lutas, se 
viram' obrigados". a'[ retirar-se. Em 
1811,' Iniciou-se a.: insurreição ar» 
marido de ' José Gervaslo Artigas, 
que. Secundado pelos valentes pa- 
triotas sublevados,/lutou pela. In-., 
dependência da 'Banda Oriental, 
áteíp' ano de 1820, quando; seu 
exercito foi derrotado pelos por- 
tugueses. O Ürugual passou, então, 
á fazer "parte' da 'Província Clspla- 
.tina. até quècemv.lSSõ, .os "Trinta 
e.: Três QrientaisV/xómandados por 

[juàn[iÀritónlo-Xiavàlleja, desembar- 
çafam iem [terra 'uruguaia e Inl- 
'ciarárri'à famosa campanha liber- 
tádórá;"'que teve como resultado a 
independência da Banda Oriental 
é sua adesão às Províncias Unidas 
do Rio da Prata. Em 3828, por um 
tratado de paz firmado entré o 
Brasil, e .a Argentina, déclarou-se- 
a'Banda Oriental um Estado livre 
e independente. Em 1830, foi-so- 
lenemente jurada -a Constituição 
da. Republica. Em 1843 com eçoü a 
Gráride'Guerra, período, de lutas 
e.*; rivalidade , política entre ' os 
"Biattcos" e os "Colorados", sendo 
os; "Blancos" apoiados pelo. tirano 
argentino Juan Manuel Rosas. Em 
1865, o /Uruguai participou - da 
Guerra [da Tríplice Aliança, na 

.qual.ua .[Argentina,o .Brasil, e., o., 
• Unigual [ lutaram , fcontra ó • Para-, 
gual. Seguiri-se '.um período de 
cruentas , lutas políticas internas 
até 1905, época, em que o pais co- 
meçou a; desfrutar, a paz.'[' José 
Battle y Ordqnez, que tinha ' sido 
presidente em 1803, ocupou nova- 
mente a ' presidência (1911-1915), 
iniciando-se então a reforma' social 
que fez do Uruguai um pais exccp- ' 
cional/Através do plebiscito de 16 . 
de dezembro de 1951, adotou-se o" 
pistema; do Poder - Executivo Cole- 
piado, baseado na idéia de Battle 
de um sistema [de governo séme- ' 
Ihanto ao-da. Suíça; O Poder Le-, 
[gislativo. è exercido pela Assem- 
ihiéla Geral,'composta de-duas ca- 
{márcis,'.a de senadores e a dos re- 
ípresententes;. .'* ' 

ECONOMIA 
•'A criação>'de;gado é a principal- 
fonte- de/ riqueza do Uruguai; a 
industria > lanigera ocupa o segun- 
do lugar.- A' agricultura pouco a 
pouco vai adquirindo Importância 
na economia do .pais, na qual a 
mineração, tem lugar secundário. 
Os principais produtos exportados' 
são: lã,: carne, extrato de carne, 
cereais; cquros é peles. As-princi- 
pais Importações: matérias-primas, 
tecidos, '.veículos automotores, co- 
mestíveis, materiais de construção, 
combustíveis, e -lubrificantes. : ■" ' 

. " '" BANDEIRA ' 
• A bandeira uruguaia compõe-se 

de nove JiStas horizontais, - quatro 
azues e cinco-brancas, com um aan 
no " angulo superior esquerdo/ •' 

(Texto • da União Panamerica- 
na). - j-:—v.-.'. . , - ■ ■ 
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J3y.S\ni3u 
O Uruguai comemora hoje a 

/fpassagem de mais um nnivcr- 
isário do sua independência. 
| Juan Diaz de Solis, plloto-mór 
ida Espanha, descobriü ò Klo 
; da Prata" em 1515 c ücsem- 
[ harcou a 112 );m a leste de 
; Montevidéu. Foi morto pelos 
f Índios Chamias. Quatro' anos 
í depois da expedição de Ma- 
pralhries, que, a serviço do Rei 

[da Espanha, procurava a pas- 
J sajrem para ns índias, navegou 
pelo Rio da Prata. Diz-se que 

; um português, membro desta 
j cxpedlçAo, ao ver um monte, 
I exclamou: "Monte vide eu-, e 
| que estas palavras deram ori- 
, gem ao nome da atual capl- 
(tnl uruguaia. 

muitos anos (1B41—51). Rosas 
caiu do poder cm 1825, porém a 
luta entre blancos e colorados 
continuou no Uruguai, 

Em 18G5 Venancio Florem 
colorado, com o apoio do Bra- 
sil, apoderou-se do govêrno. 
O Uruguai viu-se .envolvidc 
na guerra da tríplice aliança 
(Argentina, Brasil e Uruguai) 
contra o ditador ' paraguaio 
Francisco Solano López. Flo- 
res íoi assassinado cm 1886. 

; CONQUISTA E COLON1A 

Sebastiin Cabot construiu 
um forte na foz do Rio San 

j Salvador, no ano de 1527. Pró- 
;ximo das ruínas déste forte," 
íJuan Ortiz de Sárate fundou' 
:em 20 de maio de 1571, a cid«i- 
jdc de San Salvador,, hoje Do- 
• lores. Sòmente os missionários 
. jesuítas e franciscanos é que 
conseguiram pacificar c civili- 
zar os indígenas. 

[ Portugueses e espanhóis dis- 
putaram longo tempo R Renda 

| Oriental, nome com que era 
» designado o território du atuai t 
República. j 

O Uruguai chegou nos últimos 
anos do sóculo XIX arruina- 
do pela política, pelos dita- 
dores c pelas guerras. Em 
1903, porém, foi eleito presi- 

'dente o eminente estadista 
José Battle Y Ordónez, e des- 
de então iniciou-se uma era 
de govêrno constitucional e 
progresso social e econômico 
que vem durando até os nos- 
sos dias. Em 16 de dezembro 
de 1951, mediante um plebis- 
cito, reformou-se a Consti- 
tuição, substituindo-se a for- 
ma presidencial de governo1 

por um Conselho Nacional, 
composto . de nove nv mbros. 

HÉLIOIAO. •EMIOAC \0 
E LETRAS L ARTE 

inhepenurnoia 
I No .830 de l.til o patriota uns 

gnaio .5f:.é Ariigas capltáo c.c 
"blandcnfrues" chefiou ó jirimer 
to movimento sério de inJc.rtr.- 
òcncin c à treute de um pripieno 
exército conseguiu vencer cs 
realistas cm Las Piedras a.13 de- 
maio. Estes contudo. rort.V. -..-c■ 1 

ram-se <;:n MtmU.viíéu. A'u-l;;:o i 
Pelas províncias argrntinás dei 
Corricntes, Entre Rios c Santa 
Fé, Artigas logrou manter a in- 
dependência da Banda Oriental 
durante vários anos. A 20 de ju- 
nho de 1814 terminou a domina- 
ção espanhola no Rio da Prata; 
com a capitulação de Montevi- 
déu. A luta porém continuou con- 
tra os portugueses, que invadi- 
ram novamente o território em 
3816 e tomaram Montevidéu a 
20 dc janeiro de 3817.Artigas re- 
fugiou-se no Paraguai, onde mor- 
reu muito depois. Em 38 de ju- 
lho de 3821 Joi proclamada a s 
nexaçáo da Banda Oriental ::o 
Brasil, com o nome de Cisplntí- 
na, é neste estado rurmancccj : até 1825, ano em que o enroncl 
José Antnnio Lavcllejn, com um 
grupo de 33 uruguaios refugiados 
em Buenos Aires, invadiu o pais 
com a ajuda entusiástica de cen- 
tenas de patriotas siíicu Monte- 
vidéu, proclamrmdo a jndeoen* 
dêneia em 25 de agosto de 1825,. 
a qual jè comemora na data de 
boje. 

O Estado não professa re- 
ligião alguma-.' A innloria da 
pepuinção é cniõMca f hã to-, 
lorãncia dp cultos. 
t K\".í i'íCH t-C O pT: í"; •',) 

ítiQuldiGcCíi1 íPP r/ 
dvul' c quatro ci.io.cses iFlo- 
rida, Melo, Salto o San Jcsc). 
ro-tlste o divórcio. I 

A educação primária (ciclo; 
de s^is anos) c obrigatória, I 
livre i; gratuita para teidef.' 
dos li i S i tnos aos 14 anos dai 
idade. Também são gratuitas! 
a secundária (cielo- de .seis' 
anos) c a Universitária. J 

Possuo o Uruguai muitos 3i-1 
torátos e poetas. 1 

Mantém o Uruguai cm nos-i 
sa cidade, um consulado para: 
atender assuntos relacionados 
com seus patrícios, bem co-: 
mo para nosso intercâmbio' 
comercial, tendo como con-1 

sul. o sr. Agustin Oríega. 

A 3 de outubro de 1825101 as- 
sinado cm Montevidéu o tratado 
de paz, peto qual tanto'o Brr.si! 
como a Argentina renuncinrr.m 
às suas pretensões sóbro o ter-, 
ritório ria Banda Oriental; e a 
18 de julho de 1830, íot promul- 
gada a Constituição da Repúbli-l 
ca Oriental do Uruguai, que fo- j 
ra elaborada pela Assembléia 
Constitulnto dc San José. ' 

UEfCllUCA 

Os' prinidros-' anos da Repúbli- 
ca foram do lutas intestinos, em 

, que disputaram o poder o parti- 
do "Colorado , chefiado polo pri 
meiro presidente, Fructueso Ri- 
vera, e o "Blaneo", dirigido por- 
ia. Oriba obteve o apoio do dita- 
ra. Oriba obteve o »p5i;> do ddr.-i 
dor arger.tino Jn.ui Mar.oel, Ro- 
sas c sitiou Montevidéu durar.tjt 


